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Por isso o seu funeral obteve os como que abre, em nossos cora-

fóros de uma verdadeira apothco-

se; por isso 0 enorme largo de

Miguel, onde residia, foi acanha-

do espaço para comportar a ro-

maria constapte de pessoas de to-

das as ea _ 'gorias e classes so-

cíaes queá .i affluiram; por isso o

co, funebre, apesar da expres-

Morreu, terminou Os seus, de.- “sár'VOntade do finado em contra-

mazmdamente longos, martyriosp frio, rcvestiu uma imponencia já-

o José Marques! Foi ao rom-

per d'alva de segunda;feira pas-

sada que se produziu esse lugu-

bre acontecimento. E, embora, dia

a dia, todos aguardassem a de-

soladora noticia, certo é que o ín-

fausto acontecimento produziu co-

mo que uma inexperada surpreza

de chofre cahída entre os seus in-

numeros amigos que se transmit-

tiam a triste nova em tom admi-

rativo!

E' que o José Marques tinha

sabido insinuar se por forma tal

no animo de quantos com elle pri-

varam que parecia um sonho o

seu desapparecimento; d'ahi a na-

tural ropugnancia em acceitar a te-

trica e infelizmente Verdadeira,

versão da sua morte. .

Ha muito, desde o dia 24 de ju-

nho de 1901, em que ao arraial

de S. João chegou a alarmante

notícia, telegraphicamente trans-

mittida de Aveiro onde se encon-

trava como ajudante de escrivão-

notario, de que o José Marques

fora acommettido do primeiro sym-

ptoma da horrivel doença que o

havia de prostrar e furtar ao con-

vio social, ha muito, dizemos, que

a vida d'esse coração d'ouro

se transformára n'um sobresalto

constante para quantos. o estima-

vam.

Ainda assim de reacção em rea-

cção, tal era a sua vitalidade, foi

fazendo ardua travessia por entre

os baldões da sorte até ao fatídico

dia 4 de março em que a sua ener-

gia, apóz a perda da razão, se ex-

tinguiu para sempre!

José Marques tivera o feliz con-

dão de conquistar sympathias

immorredoiras. Popular, activo,

intelligente, trabalhador infatiga-

vel, generoso tanto quanto lh'o

permittiam os escassos limites das

suas posses, estava sempre prom-

pto para coadjuvar, com os seus

recursos, os grandes emprehen-

dimentos qualquer ue fosse a sua

natureza e os seus 'ns.

O seu nome fica ligado ao thea-

tro de que era apaixonado ama-

dor, á Ordem Terceira de que foi

definidor e para cujo resurgímen-

to assaz concorreu com trabalho e

com força de vontade pouco vul-

gares, á Associação dos Bombei-

ros Voluntarios de que, desde a

primitiva, era socio activo e tão

enthusiasta admirador que vezes

houve em que, para não faltar ás

occupações officiaes, preteriu fes-

tas familiares.

mais observada nos nossos dias.

Lá vimos tudo quanto de mais

distincto hu no nosso meio; lá vi-

mos grandcs, pequenos, homens,

mulheres, creanças, todos a reu-

der ao finado a sua ultima home-

ções. uma crudelissima chaga que,

por longos amics, ficará sangran-

do, c para cuja cicatrização necessi-

dade tinhamos d'aquelle conforto.

Ilt
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() funeral do José Marques, co-

mo dissemos, revostiu desusada

imponcucia. Foi a mais eloquente

consagração funobre a que temos

assistido.

Durante todo o dia se observou

uma perfeita romagem para casa

do finado, cujo cadaver se achava

exposto em camara ardente e vc-

 

nagem e em não poucos rostos vi-

mos, em profundo silencio, desli-

sar lagrimas de saudade por essa

preciosa existencia que se extin-

guiu na pujança da vida.

Tambem nós lá fômos todos pa-

ra dar o ultimo adeus áquelle es-

pirito lucidissimo que, por muitos

annos, foi nosso collega e compa-

nheiro de trabalho na redacção

d'cste semanario.

Fômos todos confortar-n0sn'es-

sa derradeira visita á beira tumu-

lo porque, embora a morte seja

apenas a paralisação dos mov¡-

mentos, o anniquilamento da ma-

teria e não tenha poder para ar-

rancar á nossa consagração a me-

moria de um homem que em vida

se soube nobilitar "e honrar pelas

suas excelsas qualidades e virtu-

des, certo é que o desapparecimen-

to do involucro material onde se

abrigavam essas joias preciosas

lado por turnos de bombeiros :vo

luntarios.

A' sonoite, da estação do mate-

rial de incendios, sahiu a carreta

da bomba n.° 2 toda forrada de

preto, seguida do corpo activo

que, de grande uniforme e prece-

dido da sua banda devidamente

fardada, se dirigiu debaixo de

forma para o funeral do seu ca-

marada.

Os tambores em surdina, a ban-

deira coberta de crepes, a marcha

cadencíada da banda e do corpo

activo, o monotono rodado da

carreta, tudo, ao lusco-fusco, in-

fundia respeito, despertava ínte-

resse e arrastava centenares de

pessoas ao prestito.

Chegado á casa mortuaria e fei-

tos os cumprimentos de condo-

lencias á familia enluctada, iniciou-

se «a organisação do cortejo que

afinal se pôz em marcha pela se-

guinte forma: A' fronte a Ordem

Terceira do S. Francisco, larga-

mente representada por irmãos

que formavam duas longas alas;

logo a seguir o clero que, volun-

tariamente se voio associar á ho-

menagem funebre prestada ao

morto. Apóz o clero ia o ferotro

collocado sobre a carreta dos vo-

luntarios levada por dois cama-

radas que, de quando em vez, se

revezavam. Lndcaudo o athaúde,

que fôra coberto por uma bella

colgadura preta com applicaçõos

c f'anjas prateadas que sómente

servo para os irmãos dcfim'dorcs

e encimado pela riquíssima ban-

deira vermelha da Associação,

marchasz o piquoto de semana.

Os restantes socios activos forma-

vam em duas filas lateraes á car-

reta, a cujo coucc seguiam o pri-

meiro patrão Alves Cerqueira, cn-

carregado do commando, a quem

fora coufiada a chave, o o born-

heiro mais novo portando, n'uma

magnifica salva de prata, o capa-

cete e o machado do finado.

A's fitas pegavam o dr. Des-

calço Coentro e os snrs. José Ma-

ria Gomes Pinto, José Maria Ro-

drigues da Silva e Carlos Baptis-

ta, respectivamente ministro, vice-

ministro e definídorcs da Vencra-

vel Ordem Terceira.

Logo atraz iam troz galantes

crcanças conduzindo uma coroa e

dois Imuqucts de flôres brancas,

a primeira com a dedicatoria-

A José Marqm's -o seu partícu-

lar (unigo-Apolinario José da

Silva.~e os dois ultimos respo-

ctívamentc com as seguintes:-

A José Marques-do seu amigui-

nho Guilherme - 4-3-907- e _A

José Marques~o seu amiguinho

Americo Teixeira-Estes ultimos

eram conduzidos pelos proprios

offerentos.

No centro via-se o 1.o patrão.

dr. Sobreira, portando uma ma-

gnifica corõa do corpo activo,

com fitas roxas e a seguinte de-

dicatoria -A José Marques _Ul-

timo adeus dos seus camaradas;

_e na ultima fila a Direcção da

Associação, representada pelo

vice-presidente - Frederico Abra-

gão-thezoureiro, João Coelho e

secretario, Angelo Lima, trajando

de casaca e levando o primeiro

uma rica coroa com largas fitas

rôxas onde se lia -A J. M. da

Silva e Costa-Ultima homena-

gem da Direcção da, Associação

dos anlmiroa Voluntarios d'Ovar

-- -3-907.

Fcchava o prestito a banda

dos Voluntarios que, durante o

trajecto. fez ouvir algumas mar-

chas funebres.

Quer na egrcja matriz onde o

finado por expressa recommenda-

çño teve um ligeiro offertorio,

quer no cemiterio mal se podia

conter a massa popular.

Terminadas as cerimonias reli-  
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giosas e quando algumas pessoas

eobriam o cadaver do desditoso

José Marques de flôres brancas

fallaram o dr. Sobreira em nome

do corpo activo e individualmen-

te o dr. Soares Pinto, comman-

dante dos Voluntarios a quem

occupações officiaes e inadiaveis

na comarca da Feira impediram

do se encorporar no cortejo, mas

a quem não soffreu o animo dci-

xar de ir directamente ao cemite-

rio aguardar a chegada do corte-

jo e dar o ultimo adeus áquelle que,

em vida, fôra seu amigo, leal e

dedicado subalterno.

Partido municipal de Vallega

Por vezes ar 'astamos a tela da

discussão, dando-lhe até proemi-

nente logar no (Jalvario da Ca-

mara, a questão medica de Val-

lega. Baldados não foram feliz-

mente os nossos esforços impu-

gnando a legalidade o immorali-

dade do estupendo caso da extin-

cção do partido medico, do des-

dobramento do mesmo partido

em dois, da eliminação da folha

dos vencimentos do mais antigo

serventuario municipal, tudo de-

liberado e posto em execução

sem audiencia do facultativo, tudo

tumultuariamente resolvido e ba-

seado, por um lado, no saceamen-

to da vingança n'um homem de

provecta edade, já no ultimo quar-

tel da vida, e, por outro, na aneia

de conseguir uma vaga para com

ella pagar favores politicos a um

amigo e compadre do presidente

da camara.

A's nossas reclamações, ao nos-

so protesto sobre a forma atrabi

liaria por que tudo se fez reagiu a

camara, architectando sophistica

defeza dos seus irritos actos,

conscia de que a sua influencia

politica teria o poderio de arran-

car ás estações tutellares e aos

hierarchicos superiores o preciso

assentimento para consummar até

final o premeditado escandalo.

Foram taes porém as illegalida-

des e anomalias praticadas para

o duplo fim que vizava que im-

possível se lhe tornou desbravar

o caminho para consummar o es-

caudalo.

Não sabemos, nem tão pouco

nos importa saber, os tramites

officiaes porque o assumpto pas

sou, mas, pelos factos, somos lo-

gicamente arrastados á deducção

de que, em bons termos, se foi

dizendo á camara «lenha juizo,

entre no caminho da legalidade

porque isso não é roupa de fran-

ce: de que possa dis-pôr a trouxe-

mouse».

Indubitavelmente, em face d'es-

te ou de outro semelhante conse-

lho a camara roconsiderou e vol-

von ao caminho que a pôde con-

duzir, com appareneia de legali-

dade, ao fim que se propôz desde

o inicio d'esta trapalhada, qual

foi a consecução da vaga do par-

tido municipal de Vallega.

Para esse effeito procedeu se
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Foram quatro os turnos de Vo-

luntarios que velaram no dia õ o

cadaver de José Marques que ves-

tia, por sua expressa determina-

ção, o uniforme de bombeiro e

cíngia o cordão de Terceiro, as-

sim organisados: das 9 ás 11 v,

da manhã-Antonio Pinto Lopes

Palavra e Justino de Jesus e Sil-

va-das 11 v, ás 2 da tarde-

Jacintho Ferreira-das 2 ás 4 1],

_Francisco Gomes «Ramadw e

Manoel da Cunha e Silva _das -1

v, ás 7-dr. Antonio Sobreira e

Manoel Bernardino de Oliveira

Gomes.
Ú

#I lt

José Marques contava 34 an-

nos. Filho de uma familiaa modes-

ta entregou-se desde tenra edade

ao trabalho. Aos 12 annos, quan-

do . muito, foi para o cartorio do

escrivão-tabellião do 2.“ officio

d'esta comarca praticar com seu

irmão Francisco, então escreven-

te d'esse cartorio e hoje escrivão-

notario ajudante na comarca d'A-

veiro. D'allí, volvidos dois annos,

passou para o logar de escreven-

te effectivo do cartorio do 1.0

officío, aonde se conservou até

mudar para Aveiro como regente

do cartorio do escrivão-notario

Fortuna que por elle tinha ver-

dadeira idolatria. Ahi se encon-

trava quando, devido á sua debil

compleição e talvez ao excesso

de trabalho, foi acommettido da

primeira hemoptyze que o obri-

gou a procurar os carinhos da

familia.

Vagando o logar de amanuen-

se da administração José Mar-

ques, que então já se achava al-

go melhorado, foi n'elle provido,

e ahi se conservou até que, have-

rá trez annos, pedindo a exonera-

ção o secretario da mesma re-

partição o _respectivo serventua-

rio foi para esse logar despa-

chado.

quuanto lh'o permittiram as

suas forças physicas, José Mar-

ques soube desempenhar com pro'

ficiencia e a contento de todos os

superiores hierarchicos os seus

deveres profissionaes, razão por-

que, quando se impossibilitou pa-

facultativo municipal de Vallega

-dr. João Pereira da Costa--.

encontra gravemente doente.

do clinico.

officiosamentc, na terça-feira pas-

sada, ao exame medico-legal do

Foram peritos os tres facultativos

municipaes da villa-drs. Almei-

da, Amaral e Baptista que, ao

que nos consta, o deram por ím-

possibilitado absoluta e perma-

nentemente pois, em verdade, se

Claro está que este exame viza,

induhitavelmente, á apozentação

  

seus intentos, não emendasse a'celhos visinhos,especialmente nos do

mão e, sob qualquer pretexto, norte.

não declarasse sem effeito a deli- E para nao desmerecer d'essa fa-

beração que havia supprimido o ma, os gerentes da irmandade dos

partido e n'elle não reconduzisse Passos envidam todos os esforços

o facultativo arbitrariamente es- para. dar ao prestito religioso a ma-

bulhado. xima imponencia, esperando que, por

Só assim poderia a camara vol- seu turno, os nossos conterraneos os

tar ao principio e enveredar pelo auxiliem nos seus intentos. encorpo-

caminho da legalidade. E dizemos tando-se na procissão.

legalidade porque, embo'a possa Esta. sae, como já dissemos, da.

classificar-se de violencia o facto egreja matriz pelas 3 horas da tarde,

da imposição da aposentação a havendo antes o sermão do Pretorio.

quem a não requer, certo ó que A' passagem do prestito pela. capella.

essa violencia, dados certos reque- do Passo da rua da Fonte, ha alli o

sites que inquestionavelmente se Sermão chamado do Encontro e, de-

dão no caso subjeito, se encontra pois de recolhido, o do Calvario.

a coberto da lei. As diñ'ercntes capellas dos Passos

Para que havia pois a camara, conservam-se, durante o dia. orna-

tendo ao seu dispôr essa fôrma montadas e abertas á. adoração dos

de solução airosa, de lançar-se Íieis.

n'um caminho illegal, irrito e me-

nos consentaneo com a verdade?

Quem acreditaria que a extin-

cção do partido medico de Valle-

ga se baseava com verdade na

desnecessidade do mesmo partido,

que era o unico com séde n*a-

quella populosa freguezia, a se-

gunda do concelho em área e nu-

mero de fogos?

E o que é mais grave, porque

representa o proposito firme de re-

calear no erro: para que havia o

Jornal de Ovar, orgão camarario,

de tomar a pseudo defoza de um

acto de sua propria natureza in-

defensavel?

Falta de bom senso jornalístico

que seria lícito desculpar a quem

quer que fosso mas nunca ao seu

director que tem por dever orien-

tar a redacção.

Afinal vae a camara realisar

o seu desideratum. A aposenta-

ção do dr. Costa dai-lho a appete-

cida vaga de facultativo munici-

pal de Vallega o sem grandes on-

cargos municipaes porque ó assaz

precaria a saude d'uquelle clinico. '

Se assim se houvesse norteado

desde o principio não teriamos

causa justa para ataques, censu-

ras e criticas. Poderiamos não

gostar do acto que, sob o encapo-

tamento da lei, poderia represen~

tar uma vindicta e até uma im-

moralidade pelas suas cireums-

tancias occasiouaos, mas falhar-

nos-hiam armas que podessemos

manejar e com as quaes nos fosse

lícito sustentar o combate. Não

usamos atacar sem causas, sem

motivos justificativas, só por mero

prurido, qualquer medida, acto ou

resolução mesmo de adversarios

e já, por vezes, algumas temos

acolhido benevolamente e até lou-

vado.

A questão que hoje novamente

abordamos era, quer pela fórma

quer pelos fins, de natureza irri-

tante e por isso a condemnamos,

encorporando a no numero d'a-

quellas que constituem o Galva-

rio da Camara.

Não nos peza a attitude que so-

bre a mesma nos impozemos não

só porque do nosso lado estava a
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Escola love! Agricola

«Conde da Susana»

Em Ovar

Mapsz das lições durante a. 8.a se-

mana, desde 3 de março a IO de

março de 1907.

AGK[CULTURA

Ass-amplos das lições explicaram.-

Exploração do gado pelo trabalho,

leite e carne. Arraçoamentos diver-

sos segundo o genero de exploração

do gado. Recapítulaçào das materias

estudadas.

Trabalhos práticos rea/tirados: Mis-

tura. e preparação de adubos chimi-

cos. Applicaçáo de adubos chimicos

em culturas de batata, e applicaçào

dos mesmos em cobertura em prados.

e diversas plantas leguminosas, e ainda.

sobre cereaes d'inverno. Exames de

vinhos tratados.

Palestra: Realisa-se hoje em Ma.-

ceda ás 10 horas da manha.

_w

Posto hyppico

Acaba de ser estabelecido n'esta

villa, a instancias da Camara Muni-

pal, um p)sto hyppico.

Añirmam-nos que o cavallo repro-

ductor é um bello exemplar e de

boa. raça.

Está installado no logar da Ribei-

ra o posto que em breve abrirá ao

publico. Consta-nos que a taxa cama-

raria a cobrar por cada egua é de

[$500 réis.

__.QO__-
_

Promoção

Foi promovido a major na ultima

ordem do exercito o sur. Manoel

d'Oliveira Ramos, talentoso profes-

sor do Curso Superior de Letras e

ñlho do nosso patricia e amigo sur.

Joao d'Oliveira Ramos, redactor do

Primeiro de Janeiro.

w

Surge, porém e mui natural-

mente, esta pergunta: tendo sido

extincto o partido e eliminado da

folha dos vencimentos o respecti-

vo facultativo que não foi ouvido

para a primeira deliberação e

nem da segunda intimado e por

isso não recorreu; não havendo

ipso facto, facultativo provido

u'esse partido que extincto fôi'a,

como é que se organisa um pro-

cesso de aposentação e se ordena

o respectivo exame medico?

Não será isto o mais completo

contrasenso?

Sêl-o-hia incontestavelmentc se

não fizessemos a justiça de acre-

ra o trabalho, nunca lhe foi cer-

ceado o seu ordenado.

Militou o finado sempre no par-

tido regenerador chegando a ter

verdadeira adoração pelo seu an-

tigo e finado chefe dr. Manoel

Aralla; não obstante soube sem-

pre tratar com a maxima urbani-

dade os adversarios e jamais da

politica lançou mão nos seus de-

veres officiaes.

  justiça, a lei, mas tambem porque

o novo caminho que a camara en-

tendeu dever seguir para a sua

solução justifica plenamente essa

attitude.
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Procissão de Passos

;t 1!

Hoje, segundo o costume dos an-

nos anteriores. é esta villa visitada

por centenares de forasteiros que

ditar que a camara, reconhecendo veem assistir á procissão dos Passos,

a falsa situação em que se encon- que das realisadas entre nos é a sole- ,

trava para poder levar a cabo os , mnidade que mais fama gosa nos con-

Que descance em paz o desdito-

so mancebo!

 

Aviso aos professores

Está em pagamento na recebedo-

ria d'este concelho a importancia da

despeza com o expediente e limpeza

das escolas primarias relativa ao 4.“

trimestre de 1906.

Theatro

Está feita entre os nossos mais

distinctos amadores dramaticos a dis-

,tribuição do magniñco espectaculo

que projectam 'levar á scena -no dia

de Paschoa.

Na sexta-feira passada fez o en-

saio de leitura e ámanhã iniciar-se-



I

|
l

 

A DISCUSSÃO 3

 

hão os ensaios de reeitação e marca-

ção. Como já dissemos abre por um

acto em verso da lavra do nosso

amigo Dias Simões a que deu o no-

me de Primavera. que nos dizem ser

mui mímosa producção onde os ama-

dores terão azo para revelar os seus

meritos, e termina por uma chisto-

sissima comedia em 3 actos, intitula-

da Um amigo dos diabos. Coopera

com os amadores a illustrada actriz

Amelia Rodrigues cujo merecimento

o nosso publico já teve occasião de

apreciar e applaudir. Deve ser uma

boa noite a da proxima Paschoa.

M_

 

Notas a lapis

Passaram seus anniversarios nata-

licios:

No dia 1, o nosso amigo Antonio

Pinto Lopes Palavra.

No dia 5, o snr. Antonio Gonçal-

ves Santiago.

E no dia 7, a Ex.“ D. Maria Emi-

lia Barbosa de Quadros e Almeida,

virtuosa esposa do snr. dr. José An-

tonio d'Almeida.

_Fazem annos durante a proxima

semana:

No dia 12., o snr. Apolinario José

da Silva Lopes.

E no dia 15, o nosso amigo Alva-

roÍ Valente d'Almeida e a snr.ll Ma-

ria José Fragateiro, esposa do snr.

Manuel Nunes Lopes.

A todos as nossas felicitações.

é# Encontra-se em Lisboa, para

onde partiu na preterita segunda-fei-

ra, afim de fazer concurso para es-

crivão de direito, o nosso dilecto

amigo Gustavo Sobreira.

Fazemos votos pelo seu bom exito.

»3K Partiu na penultima semana pa-

ra Cantanhede, para onde foi nomea-

do medico municipal, o nosso conter-

raneo e amigo dr. Mario Pereira da

Cunha.

as Guarda o leito com um forte

ataque de rheumatismo o snr. José

Pinto _Fernandes Romeira, nosso .va-

lioso correligionario d'Esmoriz, a

quem .appetecemos rapidas melhoras.

ã Entrou em convalescença o snr.

Manoel Nunes Lopes. Estimamos.

»215 Partiu ha dias para Manaos o

snr. José Maria Rodrigues da Silva.

Feliz viagem.

«as Cumprimentamos quarta-feira

n'esta villa, onde veio de visita com

seus .paes, o snr. Joaquim Pinto da

Cunha..

4)! Iem guardado o leito com

rheumatismo cumplicado com um

ataque de influenza o snr. José Maria

Pereira dos Santos, conceituado com-

merciante d'esta praça.

*Em consequencia dos ultimos

acontecimentos de Coimbra estão en-

tre nós os academicos Anthero Car-

doso e Antonio Santos.

w

Publicações

...-

A Fil/m dlaldíta-Recebemos o

10.0 tomo d'este hello romance de

Em ile' Richebourg, editado pelos snrs.

Belem & C!, de Lisboa.

ax Manual da Corinhm'm-Está

em distribuição, o tomo n.° 3 d'esta

util publicação que encerra mais de

1:500 receitas culinarias, editada pela

em «A Lisbonensm.

o): 0 Conde de Monte C/m'sto-

A mesma empreza tambem nos en-

viou o fascículo n.° 42 d'este apre-

ciavel romance de Alexandre Dumas,

que egualmente edita.

a¡ Lições pratica: de calculo com-

mercial-Temos presente o fasciculo

~ n.° 3 d'esta obra do snr. Magalhães

Pexioto, que se assigna na rua de S.

Julião, 162- 3.”, em Lisboa.

,Gamma e a Imprensa-_Rm

cebemos e agradecemos a oñ'erta que

a Amociação da Imprensa Portugue-

za nos fez do livreto com a conferen-

cia que o snr. Antonio Macieira rea-

lisou contra a lei da imprensa em :o

de dezembro ultimo no Grande Club

A de Lisboa. '

0 Lavrador_ Appareceu o nu-

mero de fevereiro d'este interessante

jornalsinho gratuíto de propaganda

agricola, fundado e sustentado por

um benemerito portuense e espalhado

l por todas as terras de Portugal. V

Traz a nota dos serviços do mez e

bem assim artigos sobre os meios de

ter muitas e boas batatas, boa fructa,

bom vinho c muito mel, sendo esses

artigos firmados por Antonio e A1-

herto Batalha Reis, Bento Carqueja,

Duarte de Oliveira, Adolpho Moller e

J. Salema.

Quem quizer receber 0 Lavrador

peça-o ao nosso collega 0 Commer-

a'o do Porto, que o cxpede gratuita-

mente.

-% Da Real Associação Central de

Agricultura Portugueza recebemos

um grosso volume de 764 paginas

contendo o relatorio geral do con-

gresso de leztarzkz, alziziztultum e ¡Iz-

dustria do azeite em 1905, sabido ha

pouco da. Imprensa Nacional.

Agradecemos penhorados a offerta.

w

Chuva de ouro

Não existe com certeza diverti-

mento mais popular e que faça em-

basbacar tanta gente, como o dos fo-

gos de artifício.

E' divertimento para os dois sexos

de todas as condições socíaes e para

todas as edades.

As creanças jubilam, pulam e gri-

tam de contentes, os adultos admiram

e os velhos de bocca aberta pasmam.

As detonações sobresaltam, com-

  

E mais real e positiva de todas é

a verdadeira Mam (Ít' 021m, de. metal ,

507/1171/1' que o” lavrador recolhe do'

producto das suas colheitas, benefi-

ciadas e. accreseidas pelo emprch

do nitrato dr' sadio.

 

CORRESPONDlillClÀS

Cortonaça. 7 de março

Julgando o snr. abbade que deita-

va poeira aos olhos d'aquelles que,

ha muito, o conhecem, veio no do-

mingo ultimo á primeira missa, em

fôrma de leilão como é costume, pe~

dir dinheiro e prestar contas da des-

peza com o soalhamento da egrcja.

Como publicasse os nomes de quem

para isso concorreu com o seu obulo,

e como, naturalmente por esqueci-

mento houvesse emissão d'alguns no-

mes, foi interrompido, a meio do lei-

lão, por alguns parochianos que em |

voz alta exelamaram: o 0' snr. (III/¡(1-

de”, cw também da' din/117)?) x' n .mr.

mio fil/au no mm noz/14'», dizia um.

Isto foi 0 bastante para se. fazer uma

risota. Tam/;cm da' mil 1' (“rm ejímu

MI rol da rszjzlrw'nlrnln, dizia outro.

quuanto que outros accrescentavum:

c< A yui /muvr Im7110721; #seram-sz' obras

srm scr na (.'grry'ru e o snr. abbade

pagou ao carpinteiro (01/1. ¡Si/¡luíros

da vlatla. Então começou a discutir-

se o hello procedimento do snr. re-

verendo chegando-se a apurar o se-

guinte:

Segundo uns, que o thcsoureiro e o

secretario da junta actual pediram a

demissão dos seus cargos porque sus-

peitavam que o seu reverendo os en-

gauasse, devido a que este recebia

todos os dinheiros que á junta per-

tenciam c a respeito de contas nada.

movem ou irritam, as côres vivas e ,Segundo outros, a causa do pedido

brilhantes distraem e espirito e ale-lda demissão foi ter sido o abbade

gram avista e com todo este conjun- l quem fazia as actas, escrevendo n'el-

cto de impressões rapidas, variaveis' las o que queria c chegando por di-

e successívas, pelo menos po¡- mo. versas vezes a razurar linhas inteiras,

mentos distráe-se a. vista, alegra-se o'fazendo do livro um borrao como

coração e'esquecem-se penas e cui-

dados.

Mas a pyrotechnica nos ultimos

annos tem passado por differentes

transformações.

As detonações sao mais violentas,

mais vertiginosa a carreira dos fogue-

tes, que se elevam no ar a muito

maior altura e também é outra a. côr

que predomina na chamma das peças

tanto fixas como soltas.

Uma d'estas mudanças é devida ao

emprego da dynamite e outra á

substituição do nitrato de potassio (ni-

tro ou salitre) pelo nitrato de .radio

(salitre do Chili).

E' o preço muito mais barato do

nitrato de ..radio que levou a experi-

mentar a substituição indicada, que

foi coroada de exito.

O nitrato de :odio na pyrotechnica

produz um effeito semelhante ao que

exerce na vegetação e nas culturas.

Com a sua applicação cultural as

plantas chloroticas e amarellecidas,

transformam-se rapidamente tornan-

do-se verdes e robustas, añlham,

crescem, florescem com abundancia,

fructiñcam muito mais e produzem

abundantemente.

Na pyrotechnica a côr purpurina

da chamma do potassio é substituída

pela côr da chamma do sadio, ama-

rello dourado.

Dos foguetes que se lançam ao ar,

jorra sobre a terra uma chuva de

ouro.

De ouro e' a chuva que eahe sobre

a terra quando sobre ella se espalha

succedeu quando quiz encobrir a fa-

jardice ao Rolla. E em meio d'isto

diziam uns, ahi vae o Bernardo Agos-

tinho Gradím responder a um pro-

cesso por fallar dentro da egrcja, di-

zendo ao snr. abbade que dera di-

nheiro e o seu nome não ligurava no

numero dos subscriptores, obtendose

resposta d'outros que não haveria na-

da pela razão do Gradim ter sido tes-

temunha contra o Rolla e attender

ao pedido que lhe mandou fazer o

snr. abbade para não declarar toda a

verdade; apesar de que, com menos

culpa, processou o snr. José Marques

dos Santos, não obstante este ser

muito amigo do snr. abbade e tanto

que algumas vezes ía até á fabrica

tomar cervejas que aquelle lhe offe-

recia. Ah¡ está que. quando o snr. D.

Antonio veio em visita pastoral a

Esmeriz o nosso reverendo foi com

muita gente da freguezia esperal o e

acompanhal-o até Esmeriz com gran-

de festa.. Chegados porém ao extremo

da freguezia 'o snr. abbade não se-

guiu para deante e porque ia cheio

de pó e sêde recolheu-se no armazem

do snr. Manoel Pinto de Castro e

mostrou desejos de beber cerveja.

Acto continuo mandouse ao snr. _Io-

sé Marques dos Santos que estava na

fabrica e veio elle proprio com cinco

cervejas pretas de que o snr. abbade

muito gostou.

A paga foi o processo crime que,

contra elle, deu passados uns poucos

de dias.

Como isto vae tomando um cami-

o nitrato de :odio em geral e em |uho pouco agradavel. vamos appellar

especial em cobertura sobre as ceáras

de trigo, e sobre os campos de milho, ' de que não temos aqui um ministro

quando quer lançar agbaudeira.

De ouro é a chuva de trigo _e de

milho que se recolhe nos celleiros.

para o D. Antonio fazendo-o sciente

da egreja. mas sim um homem vin-

gativo, que só. pratica injustiças, man-

dando para o tribunal aquelles que o

 

respeitam e encobrindo os que descu-

rum os interesses da l'rcgueziu.

Em vez de cumprir com os seus

deveres sacerdotucs e. de bom pastor_

passa o tempo a jogar a sueca na re-

sidencia, chegando quando falta al-

gum parceiro a completar a meza

com a propria creada; Isto é impro-

prio de um parocho que, com taes

exemplos, não pode ser escutado pe-

los seus parochíanos.

Arde no reverendo este punhado

de verdades? Tenha paciencia porque

o que arde cura. E' dictado antigo.

o):-í'l“em apparecído por aqui bas-

tantes notas falsas de 23500 réis. Mui-

ta gentinha tem sido lograda por in-

nocencia e boa fu. li' indispensavel .

por cobro a esta patil'aria. Palpita-nos

que alguem se eutretem com esta

brincadeira de mau gosto, mas desde

já avisamos o ñnúrio de que se o des-

cobrimos immediatamente o denun-

ciaremos.

Falleceu na semana passada com

a bonita edade de los annos, Bernar-

do do Al 'aro que era natural de Pa-

ramos e aqui residia. Foi sepultado

no cemiterio da sun naturalidade.

A. 61?' i'll.

Annuneiee

CONVITE

  

Havendo do celebrar-se na pro-

xima quinta-foi 'a, 14 do corrente,

na (Igreja matriz d'estn villa, e

altar privativo du Irmandade de,

Nossa Senhora do l-lozario, uma

missa por alma do falleeidosm

cretario da mesma Irmandade“

José Marques du Sil 'u o Cost-u,

venho por esta fôrma convidar

todos os irmãos e mais pessoas

que se (liguem assistir ao religio-

so acto, n conqmrecorom na egre-

ju 'matriz pelas 8 horas da ma-

nhã.

“juiz da lrmandndc,

Manoel André d'Olívmim Junior.

 

0 GABÃO ELEGANTE OU

VARINO DE AVEIRO

E' e ha-de ser sempre o agasa-

lho mais conveniente e eleganle

contra o frio, vento e chuva e se

quereis o verdadeiro só o encontra-

reis na Alfaiateria da Moda no Lar-

go da Praça d'esta villa n.° 46, de

Abel Guedes de Pll'lllO, natural d'A-

veiro. Além de'saber fazer os gran-

des e afamados gabões ou varinos

da sua terra executa com a maxi~

ma perfeição e rapidez toda a obra

concernente á sua arte pelo que to-

ma a responsabilidade no seu born

  

acabamento.
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LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES e c.

108, Rua de S. Roque, no

HOBARlO DOS OOMBOIOS'

Desde 5 de novembro do 1906

___

OO PORTO A OVAR E AVEIRO

   

    

  

  

  

      

-IJNBOA ~

_M_
-

  

. *ÉHLMÍAÍÍ-
, , i Natureza_

s. sento Ovar [An-.r. «tambem Tratado completo

k ' _
Ú 1 ;A !ñ

.

,4 P' ' Ch' Ch'
de cosmha e copa
f

É "3° a:: cansar
< 6.35 , , w mn¡

" cornos ronco or nan
Auclur dos Elementos dc Arte Culinaria

u 12,45 2,22 3,8 gmnibue

é

a 3'38 m8 _ ' m"” Fasci'ulo de l6 pag. illustrado, 40 r is

a. .
, _ '

r(- 333 13:33) Bei ' 33:3” Tomo de 80 paginas illustrado, 200 réis

E ,,_ , a

      

DE AVElHO E OVAR AO PORTO A LISBONENSE

!impreza de publicações economicas"fd-.4',-

      

7- &grifÊl m Natureza
__

“em i o"" is' E?“ m commu_ 35, Trav. do Forno, 35

i I P. l Ch. Ch.
[,[QBQA

<
__

z 4.51 6.33 Tr¡ wa _y . - _

5 ?'23 i 6.24 7,47 Cori-!claroy Tm» em P“blwaçao- _

z '__ 7,21 9.2 'l'ramwoy
_

11,¡ i um 1,43 Tammy O Conde de Monte Chrlslo

. | i
Monumental romance de

à' *W 2-22' ;919 em: ALEXANDRE uuMAs

É 10,_1-9 i 11' 1:33:25:: Omnibuu Edição lrwuoxumenle illustrada

à
#

, t
I .

Fasclculo rler aginas. . »It reis

' 'l'omo rle 80 paginas. . liílt reis

FERREIRA & OLIVEIRA, LIMIT.” ___ .É _

LIVREIROS EDITORES

Empolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

PON§0N D0 TEBBAIIJ.

 

o llua Aurea, 130 a 138

_LISBOA-

sEáóE
Revista mensal illustrada

Compãe-se do 5 partes, a saber:

A Mulher do llnmlirlo, (Jom-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

[Ilustrações de Silva e Souza

O ORlME DE RIVEOOURT

Lindíssimo romanos dmmahm

de Elilíe Bert/let

Cada numero. com 2 suplementmé

A musica dos Serões e Os Serões das

senhoras-200 réis.

ll. Quixote de La Mancha

DE ç

cr:RVANrEs 512515532,;11'5:32
Em 3 volumesr-cada volume br- 200 por Victor 'lissol e Coustaute Amaro

ré¡5› auch 300 réis- [Ilustrada com aplaudido:: gravuras

Obra no genero de Julio Verne

  

OQUEDEVEMOSSABER

Bibliomeca de canhecimento: uteis

De cada uma d'eslas publicações:

Fascículo de !6 pag. . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . . 100 réis

Manual da cosinheira

Muito util a todas as ma s de familia,

crsiuheiros. restaurantes. casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricos e pobres

 

Cad¡ volume de 200 a 300 paginas il-

lustrado e impresso em bnn papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

um volume de a em 2 mezes

. 20 ré s

. 100 réis

vruví E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Lermlna

Versão livre de J. da Camara Manoel

lllustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo de 46 paginas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . 100 réis

Fascículo de l6 paginas

Tomo de 80 paginas

E~ta bibliolheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as intelligencias e de todas as bolsas. as

noções scientllicas mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da humanidade.

Volumes já publicados:

[lataria dos eclipses O houwm primitivo Brlndes a todos os assignantes

A DISCUSSA0

W..
.

AI Jnão Romano Torres

 

LIVRARIA CENTRAL

,20 Gomes de carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

A Tuberculose social: aitica dos mais

[Romance historico evidentes e perniciosos males da nossa

POR sociedade, por Alfredo Gallis.

l. Os Chibos.-Il. Os predestinados_

lll. Mulheres Perdidas-IV. Os Dr-

Edíção illustrada

    

   

  

 

emron

!12. Rua de Alexandre Herculano,

msm“

Traz em publicação:

sedentos-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

A gíria portugueza.-Esl›oço de um

drccronario do calão. por Alberto Bes›

sa, com prelacio do dr. Theophilo

Braga..-l vol. br. 500, enc. 700 reis.

A Mulher de Luto-Processo ruidoen

e singular. Poema de Gomes Leal

500 réis.

110 réisCada fasciculo .

. 200 reisCada tomo. . . . . .

_.-

'l'oda a obra constará apenas

de n tomas

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

  

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ BASTOS

7:¡ e 35~IL Garrett~73 e 7¡

:LISBOA:

Ediçãi p iuorosamente illustraJa, n-

vi.~ta e conigidr s›gundo as melhores

edições Irancezas, por Guilherme Ro-

drigues.

0 maior successo em leitura!

!0 réls canta lascirulo. Cada torno

100 réis. Historia Socialista

(raso-Iwo)

   

Soh a direcção do Jean louros

Cada tomo mensal de lO folhas de 8

paginas cada uma, grande formato-

com lO esplentlidas gravuras, pelo me,

nos. -200 réls.

&MPãEZA

Historia de Portugal

soClIDADR nm'roru

livraria Moderna - 95, Rua Augusta, .96

EDITORES-BELEM dr. C.“

R. Marechal Saldanha, LV¡

  

A. E. llllEllll

unanernAsoA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANlMAESi

DOMJÍPÇOI popular vias raças huma-

nas e do reino annual. edição pertngue-

za larguissimamonte illustrada.

60 reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assrgnatura per-

manente na sede da empreza.

 

Em pnbllcaçño:

A FILHA MALDITA
Ii( mance illustrado

de EMILE RICIIEBOURG

Caderneta nem-nal de IB paginn. ?l' n.

Coin tomo mennl em brochun, 200 n.

lagrimas de Mulher
Romance lllustraclo de

____'.

 

NOVO DlCCIONARlO

II. Julian Castellano¡

Caderneta semanal de IG pag. 20 reis

"mug'l-¡ggno Torno mensal ein brochura . 200 réis

i POR

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado, e¡ _LISBOA

Empreza Editora Gosta Guimaraes Il Il.“

Aven'da da Lib rdadc, .9

' .,...nÃA Todas as hltcraluras

l.° volume

Francisco d'Almeida

Fascículo. 350 réis -Tomm 250 reis

 

_._.._A o.

BIBLIOTHECA SOCML OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr

GRANDE ROMANCE

_.. - V- w_-

 

Historia da littemtura hespanhola

PARTE l-Litterntura arabico-hespanhola.

PARTE ll-Liuerntura hcspanhola desde a

?bmação da lingua até ao ñm do seculo

PARTE lll-Littcratura hespanholu desde o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Littcratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyrics c dramatica.

r vol. 'rn-32.“ de 330 pag¡ :ias-400 réis

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de c ordem. precisão de factos e de juízos

e ¡nexccdivcl clareza de exposição e de lin-

guagem se condensn n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvnlvimento da tilternturn

l hespanhola desde as suas origens are' agora.

' Livro indispcnsavcl para os esmdiosos re-

commenda-sc como um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

Cada fascícqu de lí¡ paginao. 30 réis _ _ ?JO PRELO

Cada tomo. . . r.“.o réis Historia da lrtteralura portugueza

Emilio Richehourg

Ornado de chromos e gravuras


